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1. APRESENTAÇÃO

Este documento tem por finalidade a definição e representação do sistema de drenagem de águas pluviais, localização precisa dos componentes, características técnicas dos equipamentos do sistema, bem como as indicações necessárias à execução das instalações a partir da solução aprovada na etapa de Estudos Preliminares para o Espaço Multieventos do IFAL no Campus Maceió.

2. NORMAS TÉCNICAS

A execução dos projetos que compõem a referida obra seguirá as determinações e orientações de Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais, inclusive normas de concessionárias de serviços públicos (quando aplicável), assim como Normas e Práticas Complementares, a saber:

· NBR 10844 – Instalações prediais de águas pluviais; 

· NBR 9822 – Execução de tubulações de PVC rígido para adutoras e redes de água;

· NBR 5688 - Sistemas prediais de água pluvial, esgoto sanitário e ventilação;

· NBR 5680 – ABNT – Tubos de PVC rígido – dimensões – Padronização;

· NBR15527 – Água de chuva-Aproveitamento de coberturas em áreas urbanas para fins não potáveis;

3. INSTALAÇÃO DE ÁGUAS PLUVIAIS/DRENAGEM

O projeto das instalações para captação de águas pluviais foi desenvolvido visando garantir níveis aceitáveis de funcionalidade, segurança, higiene, conforto, durabilidade e economia, incluindo-se a limitação nos níveis de ruído.

As instalações foram projetadas de maneira a permitir um rápido escoamento das precipitações pluviais coletadas e facilidade de limpeza e desobstrução em qualquer ponto da rede, não sendo tolerados empoçamentos ou extravasamentos.
3.1.  descrição do SISTEMA

O sistema de águas pluviais aqui descrito deve obedecer rigorosamente ao determinado na NB 611/81 da ABNT.

O sistema de coleta e destino das águas pluviais é totalmente independente do sistema de esgotos sanitários, não havendo qualquer possibilidade de conexão entre eles, o que acarretaria risco de contaminação para os usuários.

Toda captação de águas pluviais foi feita através de grelhas hemisféricas nas calhas de cobertura e conduzidas aos tubos de queda.

As águas serão coletadas e encaminhadas a um reservatório, localizado na área externa que armazenará a água, a qual, após tratamento com filtro será direcionada para irrigação do Campo de Futebol (Sistema já existente e que não faz parte do escopo).

O reservatório inferior de água de chuva será alimentado exclusivamente pela rede pluvial proveniente da cobertura do Espaço Multieventos; 
Do reservatório inferior de água de chuva, a água será encaminhada sob pressão, para filtro, essa etapa é constituída de filtro de areia automático, com diferentes granulometrias de areia e carvão ativado na linha de recalque;
Foi previsto um tanque para retirada das impurezas que funciona por decantação dos elementos pesados que porventura atravessem os ralos nas “primeiras águas”, de modo a proteger o sistema de bombeamento.
Observação: O construtor deverá verificar antecipadamente a altura da caixa (pv) de drenagem pública para que o descarte (extravasor) se dê exclusivamente por gravidade.

3.2. CRITÉRIOS DE DIMENSIONAMENTO
O dimensionamento foi feito adotando-se uma chuva crítica de 122 mm/h/m², coeficiente de rugosidade de n=0.011(PVC), 0.012(MC ALISADA), 0.013(MC RUGOSA) e velocidades determinadas pela ABNT.

Para condutores verticais adotaram-se as especificações da NBR 10844/89. 
3.3. DETALHES CONSTRUTIVOS

Deverão ser observados os detalhes construtivos indicados abaixo de forma a permitir no final da obra um rendimento máximo, com escoamento rápido e fácil dos despejos, afastando vazamentos, escapamentos de gases ou obstruções por formação de depósitos no interior das canalizações.

- Durante a construção as extremidades livres das tubulações, deverão ser vedadas com papel grafitado a fim de evitar a obstrução dos mesmos;

- Todas as tubulações de esgoto deverão ser testadas com uma prova hidrostática de 3mca antes da colocação dos aparelhos e submetidas a uma prova de fumaça sobre pressão mínima de 25mca após a colocação dos aparelhos;

- Obedecer às declividades mínimas das tubulações;

Quando da necessidade de cortar o tubo de PVC esta operação deverá ser perpendicular ao eixo do mesmo, depois se removem as rebarbas, e para união com anel de borracha, a ponta do tubo deverá ser chanfrada com auxílio de uma lima.

3.4. ACOPLAMENTO DE TUBOS E CONEXÕES
3.4.1. JUNTA PONTA E BOLSA COM ANEL DE BORRACHA

· Limpar a ponta e a bolsa do tubo com especial cuidado na virola aonde irá se alojar o anel de borracha;

· Acomodar o anel de borracha na virola da bolsa;

· Marcar a profundidade de bolsa na ponta do tubo;

· Aplicar a pasta lubrificante no anel e na ponta do tubo. Não usar óleos ou graxas que poderão estragar o anel de borracha;

· Introduzir a ponta chanfrada do tubo até o fundo da bolsa, depois recuar 5mm, no caso de canalizações embutidas, tendo como referência a marca, previamente feita na ponta do tubo. Esta folga se faz necessária para possibilitar a dilatação e movimentação da junta;

· Nas conexões, as pontas deverão ser introduzidas até o fundo da bolsa, devendo ser fixadas, quando em instalação externas, com braçadeiras para evitar deslizamento das mesmas.

3.4.2. JUNTA PONTA E BOLSA PARA SOLDAR (TUBULAÇÃO DE 40mm)

· Limpar cuidadosamente a ponta e a bolsa dos tubos com estopa branca;

· Lixar a bolsa e a ponta dos tubos, até retirar todo o brilho;

· Limpar a bolsa e a ponta dos tubos com estopa branca embebida em solução limpadora, removendo todo e qualquer vestígio de sujeira e gordura;

· Marcar na ponta do tubo a profundidade da bolsa;

· Aplicar o adesivo primeiro na bolsa e depois na ponta do tubo e, imediatamente, proceder à montagem da junta;

· Introduzir a ponta do tubo até o fundo da bolsa observando a posição da marca feita na ponta anteriormente.

· Quando enterrada a canalização deve ser assentada em terreno resistente, com recobrimento mínimo de 0,30m com areia fina isenta de pedras e pedregulhos.

Todos os diâmetros citados no projeto anexo obedecem as seguintes conversões:

	Polegadas (DN)
	mm(DN)

	(
	(

	½”
	20

	¾”
	25

	1”
	32

	1 ¼”
	40

	1 ½”
	50

	2”
	60

	2 ½”
	75

	4”
	100


4. dimensionamento da drenagem na cobertura

	Local
	Maceió (AL)

	Período de retorno
	5 anos

	Intensidade pluviométrica
	122 mm/h

	Coeficiente de rugosidade (concreto alisado) ᵞ
	0,012


O cálculo dos condutores de águas pluviais foi baseado na NBR 10.844.

Dados:

Q = Vazão, em litros/min;

I = Intensidade pluviométrica, em mm/h;

A = Área de contribuição, em m2

L = Comprimento do condutor vertical, em m;

H = Altura da lâmina d’água na calha com saída em aresta viva, em mm;

4.1. Vazão de projeto:

O dimensionamento foi realizado considerando as três áreas de Contribuição, conforme imagem abaixo: 
· Área de Contribuição 1 = Área de Contribuição 3 = 495,00m2

· Área de Contribuição 2 = 1.137,00m2
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4.2. Área de Contribuição 1 e 3 = 495 m2

A vazão de projeto foi calculada pela fórmula:
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A = Area de Contribuição:
QC = 495 x 122/3600 = 16,8 l/s

4.2.1. Foi prevista a captação através de ralos a serem instalados embutidos na calha na cobertura da edificação.

4.2.2. Calha

Cálculo da Calha:
h(m) = [     Qc x  γ         ] 3/8   =     0,14 m
                480,7 x i 1/2
Inclinação= 0,5%

Base =  h x 2 = 14 x 2= 28 cm

Dimensão mínima da Calha: 28cm x 14 cm. 

4.2.3. Condutores verticais

As descidas das calhas foram subdivididas em áreas menores com caimentos de orientações diferentes, para evitar grandes percursos de água, conforme prevê item 5.4.4 da NBR 10844.

A drenagem da cobertura foi dividida em seis prumadas. 

Dados:

Q= Vazão de projeto , em L/min  

H=altura da lâmina de água na calha, em mm

L= Comprimento do condutor vertical, em m

Q= 16,8 ÷ 6 = 2,8 l/s
Cálculo do diâmetro:
R(m) = [Q x ᵞ ] 3/8 Equação da Continuidade
                    139,8
R(m) = [2,8 x 0,012] 3/8 =     43,93 mm

             139,8

Diâmetro: 87,9 mm

Adotado: Seis descidas de 100 mm

4.3.  Área de Contribuição 2 = 1.137,00 m2

A vazão de projeto foi calculada pela fórmula:
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A = Area de Contribuição:

Q = 122 x 1137 / 3600 = 38,5 l/s

Foi prevista a captação através de ralos a serem instalados embutidos na calha na cobertura da edificação.

4.3.1. Calha

Cálculo da Calha:
h(m) = [     Qc x  γ         ] 3/8   =     0,20 m
                480,7 x i 1/2
Inclinação= 0,5%

Base =  h x 2 = 20 x 2= 40 cm

Dimensão mínima da Calha: 40cm x 20 cm. 

4.3.2. Condutores verticais

As descidas das calhas foram subdivididas em áreas menores com caimentos de orientações diferentes, para evitar grandes percursos de água, conforme prevê item 5.4.4 da NBR 10844.

A drenagem da cobertura foi dividida em quatro prumadas. 

Dados:

Q= Vazão de projeto , em L/min  

H=altura da lâmina de água na calha, em mm

L= Comprimento do condutor vertical, em m

Q= 38,5 ÷ 4 = 9,6 l/s
Cálculo do diâmetro

R(m) = [Q x ᵞ ] 3/8 Equação da Continuidade
            139,8

R(m) = [9,6 x 0,012] 3/8 =     69,7mm

                139,8

Diâmetro: 139,4 mm

Adotado: Quatro descidas de 150 mm
5. DETERMINAÇÃO DO RESERVATÓRIO DE ÁGUA DE CHUVA 

Área de Grama (rega): 4.000 m2

Demanda: 1,5 litro/m2

4.000 litros  x 1,5 litros  = 6.000 litros 

5.1. CALCULO DO RESERVATÓRIO DE ÁGUA DE CHUVA

Utilizado o Método Inglês para verificação do volume máximo aproveitável de chuva, ABNT NBR 15527:2007.
V = 0,05 x P x A 
onde:

P é o valor numérico da precipitação média anual, expresso em milímetros (mm) = 1.726,00.

A é o valor numérico da área de coleta em projeção, expresso em metros quadrados (m2) = 2.127,00 m2 corresponde a área da cobertura considerada. 

V é o valor numérico do volume de água máximo aproveitável, expresso em litros (L).

V = 0,05 x P x A 
V = 0,05 x 1.726 x 2.127 = 183.000 litros 
Vmáximo Aproveitável = 183.000 litros.

Considerou-se para Reserva um volume que comporta 3 dias de reserva logo, teremos:

3 x 6.000 litros = 18.000 litros.
6.  CÁLCULO DA REDE de águas pluviais
[image: image5.png]



7. ESPECIFICAÇÃO técnica - drenagem
7.1. RALO HEMISFÉRICO

Os ralos hemisféricos serão em ferro fundido de fabricação METALÚRGICA BRIANT ou equivalente técnico.

7.2. FILTRO FLUTUANTE FINO DE SUCÇÃO 

Filtro Flutuante de Sucção Fino em bola flutuante Ø 15 cm, com bico de mangueira Ø1.1/4”.

O filtro Flutuante de Sucção WISY será instalado na tomada de água da bomba que faz a captação da água do reservatório para alimentar os pontos de consumo. 
Filtram impurezas que porventura ainda estejam no reservatório, garantindo a qualidade da água e evitando problemas com a bomba. 
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Fabricante: WISY ou equivalente técnico.

7.3. FILTRO DE CARVÃO ATIVADO E AREIA DE QUARTZO (SUGESTÃo)
Filtro de Areia – Remoção dos Coliformes fecais e termotolerantes.

Filtro com Carcaça em aço Carbono ou em Aço Inox AISI 304.

Vazão: 

3,5m3/hora

Pressão Máxima de Trabalho:

7 kgf/cm2

Leito Filtrante: 



Carvão Ativado e Areia de Quartzo

Incluso Painel de controle e comando do equipamento

Fabricante: 



Modelo PAC 16, MEKA ou equivalente técnico. 
Obs.: O construtor deverá verificar antecipadamente a pressão e vazão do Sistema de Irrigação (Existente) para adequação/confirmação do Filtro sugerido nessa especificação.
7.4. CAIXAS DE PASSAGEM / INSPEÇÃO 

As caixas de inspeção serão construídas em tijolo maciço, sobre base de concreto, revestidas com argamassa de cimento e areia no traço 1:3, e deverão ser executadas de tal maneira, que não permitam formação de depósitos;

Os tampões das caixas de inspeção projetadas deverão ser em ferro fundido com capacidade de carga compatível com a solicitação

7.5. TUBO PVC PBV VINILFORT PARA COLETOR DRENAGEM PLUVIAL

Normas Aplicáveis: 

NBR 7362 da ABNT
Características Técnicas

Material: 

PVC ponta e bolsa com virola, rígido

Temperatura em uso continua: 
50º C

Estabilidade dimensional: 

Menor que 5% a 140 +/- 5ºC

Tipo de Conexão: 

Elástica com anel de borracha

Cor: Marrom

Bitolas: 

100, 125, 150; 200; 250; 300; 350 e 400mm.

Modelo: 

VT 01 - Vinilfort

Fabricante: 

Tigre,Akros/Fortilit, Amanco.
Local de Aplicação: 

Prumadas, Sub coletores e Coletores de Drenagem Predial;
Descritivo de montagem e outras considerações:

Os cortes devem ser executados em perfeito esquadro e possuírem a rebarba removida antes da execução de qualquer conexão.

Obedecer às determinações do fabricante no que concerne ao espaçamento máximo de suportes e fixações para evitar a ocorrência de flechas.

Nas conexões, usar anel de borracha, instalado com pasta lubrificante. Jamais usar sabão em substituição ao lubrificante.

Toda rede deve ser testada, de acordo com a determinação da norma brasileira.

Nunca abrir bolsas ou aquecer a tubulação sob qualquer argumento.

Toda rede deverá ser rigorosamente ancorada nos pontos de inflexão, derivação ou mudança de direção ou nível, tanto para as aparentes como nas subterrâneas.

Nenhuma rede poderá ser solidária com a estrutura da edificação.
7.6. TUBO E CONEXÃO DE PVC 
7.6.1. Tubo PVC PBS marrom classe 15

Local de Aplicação:

Instalações prediais de distribuição, embutidas, aparentes – Entre Motor Bomba e Filtro E Saída do Filtro.
Especificação de material:

Material: 


PVC ponta e bolsa soldável, rígido

Classe: 


15

Pressão máxima de serviço: 


7.5 kgf/cm2

Temperatura à pressão max. de serviço:
20o C

Tipo de Conexão: 


Soldável

Cor: 


marrom

Bitolas: 


20, 25, 32, 40, 50, 60, 75, 85, 110mm.

Modelo: 


PVC PBS Classe 15

Fabricante: 


Tigre, Amanco ou Equivalente Técnico

Descritivo de montagem e outras considerações:

Os cortes devem ser executados em perfeito esquadro e possuírem a rebarba removida antes da execução de qualquer conexão.

Obedecer às determinações do fabricante no que concerne ao espaçamento máximo de suportes e fixações para evitar a ocorrência de flechas

Por meio de uma lixa d’água, tirar o brilho das superfícies a serem soldadas, objetivando aumentar área de ataque do adesivo.

Limpar as superfícies lixadas com solução limpadora, eliminando impurezas e gorduras que poderiam impedir a posterior ação do adesivo.

Distribuir uniformemente o adesivo com um pincel.

Encaixar as partes e remover qualquer excesso de adesivo.

Não pressurizar a rede antes de vinte e quatro horas após a execução da solda

Toda rede deve ser testada hidrostaticamente, de acordo com a determinação da norma brasileira.

Nunca abrir bolsas ou aquecer a tubulação sob qualquer argumento.

Toda rede deverá ser rigorosamente ancorada nos pontos de inflexão, derivação ou mudança de direção ou nível.
Nenhuma rede poderá ser solidária com a estrutura da edificação.
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Imagem ilustrativa filtro flutuante
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